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“3 an Annieersarios Fazem annos:

loje, o sr. João Pedro Soares;

.unanhã, as sr.“ D Victoria

.r dão e D. Maria da Gloria d'Oli-

mw¡ Marques;

“dem, a sr.“ l). Maria da Con

,.w-:io de Lima e Souza, o os srs.

-.4

:i Striisões da cama: :2

¡1.4”qu mm ainda qu'i- um*

1. .punidos, tem sido «.*oiiipir-J

!os :metres para o s; ;1.4..

5mm a" “'i I'iiI-wrhmziitr Í 'Ji'- dio Chahi, Lisboa, c Lino Ama-

m", _Wc-,im seja, pois ou» tir.“ i u¡ de Pinho, quto; \

“rm-ms ultimamento IE“”_liCir lepolss a Sl' Gm'dessa (le 13'

àÍ - _ "a, Lisboa, a sr.a D. Maria da

1“ *47 ¡Bulma! e das mt“” ::eíção de Lemos Magalhães. e

3““ W' (”nlgamm em"“ '~ =*' - W_ dr. Joaquim de Mello Freitas.

(Willis :uctos não tem ?EV/.n. ig; *i* Villegialura. . D a

oiii-ticarenciaubsolutaai--iu ::z-il* Regressaram de Le"“ a 5"-

ile administração ébem !50.1 ir: › .

' l

("lhliu

?is ministros não abit-..n n

hi_ ;m que não digam iii-;rw

ni: ,mins e res-.temperos e pv

  

, 3.8 com tal arroganci:-.-. mw'

¡tn-s \IOGBÍQ as reprimenilas mais

iv' tras.

E oi o que ainda ante-im;

¡tltl euccedeu com o si

::sui-:la com o proprio sr. lili»

Ribeiro, que .Ll'liõilihiíill u

iz'adiccioual sobra 'c-wn¡ Í "

rara mais descomptmtos

para :.ar á sua monotona 1:5.- , ”

l

ri.: ima vibrantes pan

*ig-n ;inlignnção e sobrou ;_
.

i'lh.
1

Í~a n'aquella car.: r.

pai-iiaucntc os art-s são i«..-.Í~

¡.v «aos e as altitudes _muié A g

“5- il? Pit.” í!“«iv 00'”“ E#

i: . ur. outra. caumrzt. ,

dr e' l'.~- os exag. :os de

um: 7- --tem sei-;ir de (i.::-- eai-

pa um desagravos dos »uv

lili¡

.5.12, não. Os srs :Ínis~ 3

não ¡zw-mando as sua: pelas -.---..v

na, › .medindo a "r-4a

arriscam-se ;1 lil'íât"

:viárierem uma. :r :r

i' preciso que dl. ::.-

iv : : :-nnpre »e com: r,._.~› 1:¡

amante Pr' ver: .~ -

govern a'- t.

1tirante os "l'il'l'.^›«."f~ i.

Ion¡ de civil-:yr- :- .. .,

Shi!“ v ¡lili-184.115.“ thin

1:» .. "tvs, e injuv'ias ..tus 'rw

mas com a Aíiàfiliilt'maj

provada dos,
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l
i_

11 ::t

IMP-ih."l

I"

Pill!“ T'.

w-rii' '

-- v'elt'inas :lr: ' "mg“

tai i vliatribea dm». "i dia_

\'iilñ a' v =¡am a until. vi

our-saia'. ' o pode!, não iÉ «eu

um c'.'1"l)i'il;)81' It's-'lis- :x ~- 4!'

forum.

il- ?uz o S!'-ltl15.i:~'i

;nariizl 'z ::m ser w"" :« f:

so da .wa saude pãqv

que ['ioso dos sem t im

JCW.

irei-i

Lv'iza de Souza. e logo ::m .~.,

se

,E . ?faria Luiza de Mesquista e sua

:im ressante filha. *

i _Em serviço seguiu para Lis

;hm o sr. João de Moraes Machado,

iii-;io pegador das obras publicas

vie. district-o.

x -Do Porto regressaram o sr.

, I =i-, Couceiro da Costa, sua esposa

iu sua irmã,as sr.“"D. Eugenia Soa-

im e D. lnnocencia Couceiro.

- Regressou de Pi'nwcova o

considerado recebedor d'aquella

nara, sr. Luiz de Mello Guima-

  

-Regressaram de Coimbra o

lu. João Marques da Cunha c sua

“[053.

--Parte amanhã para Carrego-

ondc vue passar o carnaval o

Bispo Conde.

Acompauham s. ex.~ revd."'- o

dr. Vasconcellos, illustrado len-

da faculdade de theologia e o

Hr» so college sr. Marques Gomes,

n seu filhinho Fernão.

_Só hoje a noite regressam

r Lisboa o sr. dr. Francisco Cou-

ro. e suas ex." esposa, cunha-

; e tia, as Sr." D. Clotilde e D.

Wrrria Clementina Ferreira Pinto

* ato, e D. Amelia Couceiro da Cos,

i

i . --Tenciona vir aqui passar uns

ç Í-lS na Paschoa o nosso prezado

i ligo e director politico, sr. dr.

rhoza de Magalhães.

i se Doentes:

Não tem passado melhor dos

!s iucommodos, o que sentimos,

r. Manuel Maria Amador.

_Com uma queda, tem guarda-

o leito o sr. Antonio da Costa

a.: ivedo.

_'l'em estado com a gripe as

' l). Crisanta Regalla de Roseu

› e l). Maria do Amparo Pereira

. Vilhena.

g -Teem sido mais graves do

e se havia supposto, os incom

- dos da saude dos srs. Avelino

s de Figueiredo e Manuel Fran-

:o Athanazio de Carvalho, mem-

«s da camara municipal.

-Tem continuado doente a es-

«a do sr. Albino Pinto de Miran-

acareditado uegociadte d'esta

,i- xça. \

_Tambem o sr. barão do Ca-

: irao tem guardado o leito com a

W i UV¡ ie.

_O sr. José Maria Pereira do

to Brandão, illustrado official

governo civil d'Avciro, tem es-

) tambem com a influenza, en-

Vj. . :rando-se já melhor.

-Coma grippe adoeceu em

__ ~ mutoa o sr. conselheiro José da

polltn Esse littü v. w- = i* w ta Prego, deputado da nação e

:paras nem de rasr- ~ ' 1 :governador civil d'este districto.

-Adoeceu tambem na sua ca-
consciancin que tur-

_ _

t lo Polio a sr.' l). Rita de MI-

l'ru; em impossivel t'

  

v . .la Coelho de Magalhães, vmva

o gn. sãhbelio 01;”“ . .› 1: ii- < ,086 Estava“.

com -:› &1”-ai'tlclllallth r Parece que infelizmente o, caso

r tenor: não é g w « iu rave, pois por tal motivo se-

nna., . ,i ,,utms_ 'am para alii¡ o sr. dr. Jayme

- -_ . . "aiãeri" . '.

Lt.: . Ulalnl'li'. eram ídffllàgnãs :27“: sua “WS“

govern - Ii 00min'. lx** '- 'I'eve aqui o seu bom snccesso,

gire . terre com:: -› i mm do á luz uma menina, a esposa

adm?” ampola:: ruim-ns.

com“

quem c me e carta: meu im,

nmor á garganta

H ...0. _7.7: __

rn'. npham (Lt) . x ml.; '

que to< ~ esquadra »i - :

na do .t ;intioo de» li-vf'in' i",'- i

cabe": " m de il' ;l 1:,

ande ~ .,v'i; um '4,¡w› 3.1.

v» sr. Francisco Joaquim Alves

. › :'-iu'I' ' ' *yr
_ao se &JH; É_ _ _i ieira,halul repente da banda de

*nííinteria 24. Mãc e filha estão fe

uentc bem.

'W Mocidade das escolas:

Estão em Aveiro, em geso de

"as. os nossos patricios e ami

, srs. José o Antonio Soares, da

ola Medica; Abel de Mello, da

:2.a ola Politechuica; João Pedro
I . ç

v ' nulla, da Academia; liernando de

nona, do Instituto; e Jayme de

.lo Froi'as, do Lyceu do Porto;

i

i

, _

|

Egas Ferreira Pinto Basto e Ma-

rio Gamellas, da Escola do Exerci-

to, Lisboa.

Dr. Florindo Nunes da Silva e

José Garcia Regalla, da Universida-

de, Coimbra.

Lourenço Peixinho, da Escola

Medica de Lisboa.

_+-

Passoio Publico

Deve executar ámanhã no

Passeio Publico o seguinte

programma, a. banda de in-

fanteria 24:

1.a Partez-aLe Militaire» (ordi-

nario) «Instantanean (descautes

populares) «Cavallaria Rusticaua»

(Pot-pourri) «La Maiola» (valsa).

2.3 Parte:-a0uverture› da ope-

ra Mignon «Confidencem (suite

de v'alsas) «Artoias» (Passe Calle).

_w

A continuação das obras

do edificio do Terreiro,

a que o sr. governador civil

quiz dar impulso, está depen-

dente de orçamentos com que

pela centesima vez se enter-

tem o sr. director Theodoro.

Ha precisamente dois au-

nos que ouvimos ao sr. Diniz

director a mesma cantiga: «or-

çamentos precisos, absoluta-

mente precisos » e que já en-

tão elaborava em custosos se-

rões!

Esta febre de orçamen-

tos passa a delírio.

Capacete de gelo é que

elle precisa.

Notícias de Almeida

Dizem-nos d'alli:

Tem chovido torrencial-

mente ha tres dias, o que fez

derreter a grande quantidade

de neve que cahiu no domin-

go e segunda-feira.

A noute passada esteve

desabrida. A ventania impellia

a chuva violentamente, e os

campos estão alegados. 0 rio

Côa leva uma corrente formi-

davel, tendo os moinhos de

parar na. sua labutação. Os

gados estão passando fome,

por não haver pastos.

Hoje continua o temporal,

embora a temperatura se mo-

diñcasse, tornando se mais

amena

-Assumiu hontem o com-

mando do regimento de caval-

laria 7 o sr. coronel Macedo,

que chegou aqui na. quarta-

feira á noute. O 7 está como

Pedro Cem. . .

FOLHINHA AVEIRENSE

6 de fevereiro

1386.-El-rei D. João I

faz doação a João Rodrigues

Pereira, da villa de Aveiro, de

juro e herdade, e «com toda

a jurisdicção civil e criminal,

e mero e mixto imperío.

1759.-A camara de Avei-

ro derige uma suplica a el-rei

D. José para. não «continuar

a ter por donatorio o homem

que havia attentado contra a.

vida do seu rei e senhor». Es-

te homem era o 8.'l duque de

Aveiro, D. José de Mascare-

nhas Lencastre, que em 13

d'aquelle mesmo mez e anno

foi justiçado na praça do cue

de Belem da maneira mais

atroz, sendo depois o seu ca-

daver queimado e as cinzas

lançados ao mar.

1870. - Constitue-se dia.

Agricultura o Districtn de

Aveiro.

  

7 de fevereiro

1790.-Morre João Joa-

quim de Magalhães, um dos'ça, o sr. Almeida. Navarro;

portugnezes que no seculo

XVIII se tornaram celebres e

corhecídos na. Europa pelas

suas producçãcs scientificas,

e que teve Aveiro por berço.

189 7.--Solemne Te-Deum

na egreja parochial da Apre-

sentação pelas melhoras do

nosso inolvidavel amigo, con-

marinha, o sr. D. Luiz de Cas-

tro; obras publicas, o sr. Ro-

drigues Monteiro. Foram já

discutidos varios artigos da

lei de receita. e despeza. A

commisão reune segunda-fei-

ra para proseguir nos seus

trabalhos.

-Vão tomar assento na

'Manuel d'Almeida Vide, de

selheiro Manuel Firmino de

Almeida Maia, em que foi ora-

dor o illustre ornamento do

pulpito, o conego da Sé de

Vizeu, José d'Almeida Mar-

tins, já tambem fallecido.

8 de fevereiro

1886.-Chegaa esta. ci-

dade, aíim de inspeccionar o

regimento de cavallaria n.”

10, o sr. Infante D. Augusto,

duque de Coimbra.

.____ ____..__.____

Temporal

Estamos ha tres dias sob

a influencia d'un¡ temporal te-

mível. O vento fustiga des-

abrido, e a chuva cáe em ba-

tegas formidaveis.

A ria leva já um volume

rasoavel, e pelas estradas ha

bastantes arvores cahidas.

Felizmente a manhã de

hoje appareceu mais socegala.

camara dos pares, por direito

hereditario, os srs. D. Luiz

de Souza. e Holatein e Ayres

de Ornellas, e requereram pa-

ra tomar tambem assento na

mesma camara, egualmente

por direito hereditario, os srs.

marquez de Lavradio e vis-

conde de Balsemão.

-O sr. dr. Adolpho de

Oliveira Coutinho foi nomea-

do administrador interino de

Oliveira de Azemeis.

_Está a concurso por 60

dias o provimento de quatro

logares de professores do 4.°

grupo das escolas industriaes

de Coimbra e Braga e do 1.'

grupo das escolas de Guima-

rães e Ponta Delgada.

-Estájusto o casamento

da sr.a D. Marie Margarida

Guedes, filha do sr. marquez

da Foz, com o sr. D. José de

Castello Branco Correia e Cu-

nha Vasconcellos e Souza

(Bellas).

»São attingidos no cor-

rente anno pelo limite de ida-

de, devendo por esse motivo

ser passados á situação de re-

serva, os seguintes ofiiciaes:

Generaes de divisão em servi-

ço no ministerio dos negocios

estrangeiros sns. Francisco

Maria da Cunha e Jose Ray-

mundo Palma Velho; coroneis

de artilheria em serviço no

ministerio do reino, Alfredo

Schíappa de Carvalho, e do

estado maior, José de Sousa

Botelho; tenentes-coroneis de

infantaria, Augusto Rogerio

Gonçalves dos Santos, em ser-

viço no ministerio da marinha,

e Francisco Maximo de Mo-

raes; mejor de infantaria 7,

José Rodrigues Franco, e ca-

pitão de infantaria, Manoel

Rodrigues Teixeira.

_Foi hojejulgado pelo con-

selho de guerra da 1.' divisão,

que o absolwin, dando como

improcedente a. accusação o

alferes de infanteria 4, Rey-

naldo Castro Lima, accusado

de insubordinação e abuso de

auctoridade.
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Acaba de ser nomeado fis-

cal do sello, o nosso amigo, sr.

Cambra, a quem damos sin-

ceros parabens.

m

ESTRANGEIRO _

Ultimas Notícias.

New-York, 5:-Houve homem

em Saint-Louis um violento incen-

dio na fabrica das barracas de

campanha.

0 edificio desabou, sepultando

na derrocada 9 bombeiros que

morreram todos.

Nova-tbm. 5:-0 numero do

victimas da explosão na hulheria

de Eaglepass (Mexico) encontradas

até agora sobe a 116, e faltam ain-

da 12 mineiros. os quaes se receia

tenham tambem parecido.

Londres, 5:-0 generalissimo,

lord Kitchener telegrapha que a

columna inglcza Byng atacou e der-

rotou uma importante força hoer,

sob o commando do chefe Wes-

seis, tomando-lhe l canhão, 2 mc-

tralhadoras, 150 cavallos e 100

muares, matando-lhes 5 homens

entre os quaes o /i'eldcm'net Wes-

seis, ferindo 6 e aprisionando 27,

as perdas inglezas foram ligeiras.

Outras columnas inglezas mala-

rain 2 hoers e aprisionaram 50.

.._____.__...__.,.

Fei-ias

Deram-se line as ferias do

entrudo nas escolas primarias

e secundarias d'esta cidade.

  

KaleÃÍaI-_io

Os dignos representantes

n'est-a cidade da companhia

selho de administração dos

guerra, o sr. Costa Omellas;

Falcão, proprietario no Fun-

dão.

_Consta que vai ser con-

cedido o grande odio-¡alato do

merito industrial ao sr. J. Vit-

torio Fiorentiui, professor de

machines na eschola industrial

Infante D. Henrique, no Por-

to.

_Na sua ultimo sessão o

conselho superior de instru-

cçâo publica distribuiu os se-

guintes processos: Creução de

uma eschola do aero mascu-

lino em Valongo (Murça): do

sexo fe oiniuo em B 1mm (Ma-

cedo de Cavalleiro); mixta em

Talinhas, do mesmo conce-

A lho; disciplinares contra os

professores da Piedade e Es-

pinhal, em Aveiro, e contra. os-

professores de Rio de Mel

(Trancoso) e Souza (Lagoa).

Foram opprovados os parece-

res relativos aos processos:

creaçño de escholas em Sant¡

Eulalia do Ordem, Lustosa e

Macieira, no concelho de Lou-

zada; duas na villa ds Carte-

xo e uma em Ferreiros (Ama-

res); conversão em mixta do

eschola de Villa Cova de Car-

ros (Paredes); cmsnltn do rei-

tor do Lyoeu de Lamego re-

ferente ao programou¡ dal

linguas portuguezn e france-

za. Foram apresentados mail

12 pareceres, que ficaram pa-

ra as sessões seguintes.

-A empreza Foi-gen à

Chantiers conforinoú-m- com

o parecer do procurnrdnr ge-

ral da corôa que julgou -lover

ser descontado nas ultimas

prestações do custo dos cru-

zadores us. Gabriel» e as.

Raphael» a. multa corn apon-

dente á demora no acabamen-

to da construcção dos mesmo¡

navios.

- Segundo consta, vao

delirar brevemente o governo

da India o sr. coronel Galhar-

do. Tambem consta que re-

gressará ao reino o governa-

dor do districto de Moçambi-

que, sr. Marques Costa, sendo

substituido pelo sr. capitão-te-

nente Serpa. Pimentel

.-O encapitâo de mor e

guerra Gomes Coelho vao

deixar o commando do cru-

zador «D. Amelia», por não

competir ao seu posto.

-Vae ser agraciado com

a. medalha de bons serviços o

sr. capitão de fragata An-

   

           

   

  

  

-Renniu hontem o con- dréa.

i -Falleceu a bordo do pe-

caminhos- de ferro do Estado,*quete inglez «Clyde», em 27

mas as suas deliberações só de dezembro ultimo, o portu-

 

de seguros Union e Phem's, os

srs. Mello Guimarães, obze-

quiaram-nos com um elegan-

te kalendario para o anno cor-

rente, um bonito cartão lyto-

graphado, que reconhecidos

agradecemos.

 

  

  

serão conhecidas depois da

sancção ministerial.

_No sessão de hojeo con-

selho superior de obras pu-

blicas occupou-se, entre ou-

tros assnmptos, da reclama-

ção da camara. de Chaves con--

I CORREIO

 

tra a abertura de um poço

perto dos nascentes das aguas

thermaes de Chaves; do pro-

jecto e orçamento para a re-

construcçâo da igreja de Geno

dara, em Valença; e do pro-

jecto e orçamento para o lan-

 

lilboo. 'I

Em reunião da commissão

do orçmnento da camara dos

deputados, a que esteve pre-

sente o sr. ministro da. fazen-

da, foram escolhidos: Relator

geral e da fazenda, o sr. Abel

de Andrade; reino, o sr. Cle-

mente dos Santos Pinto; justi-   

62 á Costa de Esmariz.

guez Joaquim Soares de Oli-

veira, solteiro, tanoeiro, filho

de José Soares e do Anna Me-

ria, natural do fregnezio de

S. João da Madeira, do con-

celho de Oliveira de Azemeis.

_Brevemente vão 6. oni-

gnatura', segundo conste, de-

cretos nomeando oo sub-in¡-

peotores primarioo. E' ums?

praga..

_O ar. Augusto de Cuti-

lho, como repruentonte do .

commiulo do oolonin portu-

ço de estrada comprehendido guela no Brasil para e cone-

entre a estrada districtal n.° trucçlo do canhonoiro «Pt-

tria», vai convidar ol-roi o as-

-Foi agraciado com o ti- sistir ao bater do rebite do re-

tulo de visconde de Alcaíde o .ferido navio.

sr. Alberto Carlos da Costa,t Wç ;

 



então, turvo e sem mistura, se ap-

plica a usos iuduslriaes.

'E'rportauto o ai'rulino» tosca-

no uma instalação semelhante á

usada em. Nice' para s \producção

  

  

  

 

  

   

  

         

   
   

  

   

    

    

  

   

   

                

    

  

  

        

  

 

   

  

 

  

  

 

Summarig._-_;As qualidades_

de azeite najjToscana

attitude-Tyra do lag_ ri_

no.-Um _tampas @pai-?feiçan

do. -Campow experimental :de:

uiàistaperfeiçoada.

Nos lagares mais modernos e

program-_inteira tambem uma pren-

01in|18~ _ and c'frulíno» parafque o «oleo 1a-

' _ . '- Wonnãorlorn'e a .entrar no «fran-

(cwmm a? 93939 r '_- v ou'lagar, para que _as pren-

Os tlltros, de uma' exigirem_ o ?Enche espremem o azeite de pri-

simplicidade, compõem e de dois Mira e 0 de segunda nunca str-

dcpositos de madeira to rados de vam 3° 316118 de 18mm" qua“-

folhadde-di'iaudres» de. cgull capa;

cidade. um superior,_ou'troi'ini'erioñ' ' _ _

ligados entrem”, quam comm. abrir, a mtervallos regulares,_ a

nas de' madeira, "tendo -o deposito comparla da moenda para 0 agita-

de cim'a 28 ¡baum-as no fundo as dor, e em reconhecer .na clareza

quaes estão soldados outros tantos !Wilma da agua dO agitado" Quan'

pequenos”“tiibos"dourada "na tata, do _este pôde novamente receber

cujo.maior_diametro tica paraibai: mms m8553› requer a Presença

xo, onde _se ,adaptgm as_ mangas constante de um empregado no

oe'panmrcro (de 0'“,60 de com- 'frUlÍUOM _

primentu e_ de um diametro de __ Quando 3 agua dO agitador Sac

0:15:04) (“i-ave: das ,quam o :azeite Ja clara, contendo só no fundo a

passavam caliir no ,deposito de Parte pesada. Ienhosa do bagaço,

baixo, , . _ abre-se uma comporta na base da

o baga“, retirado da segunda parede do agitador, por onde _se

egbmmmmm'yae para o ¡fl-nuno» escapa a agua. arrastando comsigo

que'j'segnudo já dissemos, tica to- aqpetle resuluo .lavadm que, de-

rs-'da'casa do lagar *propriamente pois de secco, serve de combus-

dua_ .uvel.

. Abi, está uma moqnda da mes-

matonpa e capacidade das outras

onde 'r'bagaço e lançado. eo mes-

mo'tempo que se abre uma tornei'-

ra-*:'sitnnda na parte superior da

vasa, ¡errandolagua em abundan-

cia ;sobre _o .bagaço que, em , breve,

amassado e remexldo 'pela "galga,

se'tiansl'orma em massa muito li-

quida. Abre-se então uma'compor-

ta na parede exterior da vasa, por;

onde amasse so escapa, escorrenv

do por uma calha de pedra para

dentro do agitador. _

'5 Q agitado'r “és 'mtauque de pe-

dra, circular', ao meio do'qoal se'

erguemm'a columna de .a ferro ~.ou

eixo; posto, em monitorado_ pela'

mesmaforça - bydraulicaj. ,do ,resto

do' alegar, e one fazigi'rar comrgranj

de' rapidez'deís 'enemies presos

a sua ' bases abrangendo: nous'eu

movimento todo' o diametro 'do

tanque: _ _. . '

A', medida ,que a_ massa .vas _ca-

llindo ,no-agitada, _uma _torneira

aberta na_ sua paredeeirterio'r lan-'

ça 'sobre'ellaum jorro^5de agua

que eu¡ puuou tempopen'cbeotau-

que., Então, peto movimento. rapido

dps anciniios,_a .parte pesada ç do

bagaço (isto é, o" caroço da azeitoy

na mal triturado) é'c'oinplet'amente

separada da 'sua parte' mais leve e

pastosa compostaída pelicula e¡ da

polpa, precipitando-se aquella. no

fundo do agitador, emquanto esta

sobrenada ao lume d'agua'

0 agitador tem na sua parte

soperior uma 'abertura por onde

a'agua misturada com a parte le»

ve do, bagaço se vao, escapando,

indo_ .cabia n'um grande tanque_

(de !t metros de comprimento por

2'metros de largura) a um' uivel

inferior de 3 metrose n'uma casa

separada, onde o bagaço assim li-

berto datsun parte Manhosa.. empa-

pado de azeite, e cuidadosamente

apanhado ao de cima corri uma

grande escumadeira, misturado ,_ e

amassado com agua farvente, en-

ceirado, 'e novamente levado a

prensa onde produz o chamado

.oleo lavato» que, ültrado c_ lota-

do“com bom azeite, é vendido. co-

mo' azeite 'alimentar interior, ou

João da Motta Prego

Continua.

w*

Continua mau o estado sa-

nitario da cidade. Não se de-

bella o mal, antes se propa-

ga infelizmente. Poucas casas

ha nas duas freguezias onde

se não tenha estabelecido, pe-

lo menos, a influenza.

Desventuras 'd'uma

- - ' advogada

Succedeu a mademoiselle

Chauvin, a celebre advogada

parisiense, uma aventura ou,

melhor ainda., uma desventura

muito desagradavel. E' o «Echo

de Paris» que a conta: «M .0116

Chsuvin é, não se ignora, advo-

gada-estagiario e, n'essa qua-

lidade, toma parte nas justas

oratorias que permitiam esco-

lher, no tim do annojudiciario,

os futuros secretarias da con-

ferencia dos advogados. Ora,

ultimamente, M3119 Chauvin,

inscreVendo-se s obre uma

qualquer questão, pronunciou_

perante os seusjovens collegas,

um'vibrante discurso. A pero-

ração, especialmente, foi nota-

vel pelo 'vigor e eloquencia ex-

cepcionaes--tão excepcionaes

que até, para a julgar, os se-

cretarias em exercicio dividi-

ram se em dois campos bem

delimitados. Uns dos ouvintes

manifestavom bem alto a sua

admiração, os outrOs classifi-

cavam a pet oração de empola-

'dae até de ser um pouco...

grotesca. Claro é que as notas,

concedidas á jovem advogada

foram, pois, 'na occorrencia,

ex'cellantes de deploraveis.

Masha dois dias, porém,

um dos secretsrios da conferen-

cia, Mr. Falliéres, reuniu os

    

jangada, e vós parisiense? per-

guntava um moço.

-Embarquei já por duas

vezes. E' uma navegação so-

berba! O ar é bom e livre; não

é como n'essas miseraveis 00-

bertas em que imorremos aba-,

, fados; fica-se rente ao mar.

,meu rapaz, de sorte que pôde

agente divirtir-se em apanhar

,os tubarões pelo rabo, equan-

,do se_ está deitado não ha mais

que estender o braço e pescar

peixes á unha; ora, has de

confessar que é muito agra-

. davel.

-Não te ealarás, faísca?

mil-[ÍT

_EUGENIO SUE-

rittdtttu
sm: '.

O b'ai'xio

Homem immortnl, admira as maravi-

lhas as chama. »diz-.,ns'iblogrín

ds'tsu cors ão: _Tudo isto me por_-

tsnes'. 'Adm 'ii-as' em 'Intro 6 'rs

me -°lhs.ÊitW' ..z

mananciais-gw

' m??? ”finitos”.

A canoagem-«viu tolera:

meme; uetudmieatnva- pardi- ,disse cá para mim. . . anda,

ao,-.._Houv,e,um_ de que tens tanta destreza. nas

intimanmudadç; .por. ter do ,mãos como um leitão no ra-

absndonsr. a intradíds .. Sala- !bor-

mmdrmque. perda-nto ..tampa -E' que nem! todos tem

os embalam; mas a necessiç_ a gloria de ao mundo na ca-

dsdgemmmsxipheiros ,,come- pital,.e deser um patife, um

jangadnconr caveira, um demonio, um. . .

o indefemñsmptquappcaga- . Um glorioso sócco do mes-

mo“..vismnlalllsoms entre tre o interrompeu- _

apena.,mom,commp§ -Morde essa lingua, cão

ao, -e Mgmt; , . -_ _ - 2_ negro, ladra0,__1acaré. . . Tra-

balha na Jangada, que não

° " t.. r t '

 

I;
E

JÔ'. «noite de reagem., porem

seus confradcs e disse-lhes: camara, vae passarpor mo- alta frequencia que vil-re s«_:i:i¡v›u-icri.-«.ie_ mui. ria;

-uMells caros collegss, Me“e

Chauvin pregou-nos unialinda

partidinha. A passagem do

seu discurso que tão fortemen-

te nos dividiu é simplesmente

de... Victor Hugo».

E Falliéres, abrindo um

volume, reeditou, palavra por

palavra, o final do discurso

da. advogada A 'emoção foi

enorme, Os que applaudiram,

mostravam uma satisfação éx~

traordinaria, os que censura-

ram, não escondiam o seu des-

peito. E se mademoiselle Chan-

vin fez isto de proposito?

-~-~-._--

Epilopsia

communicativa

Sabe-se bem o quanto a imi-

tação inñue nos accidentes ner-

vosos. Uma pessoa que tenha

disposições para tal enfermida-

de, basta, ser testemunha de

scenasanalogas para as repro-

duzir ella propria. Ora foi o

que succedeu um dia d'estes

no commisaariado de policia

de Vincennes. Um agente ace.

bava de conduzir aojposto um

homem atacado d'uma crise

epileptica, e que se debatia

em convulsões horríveis, quan-

do um pobre rapaz que estava

empregado na. repartição po-

licial principiou a dar signaes

de encrvamento, em seguida

ao que cahiu por terra, rolan-

do-se pelo solo, com os mem-

bros hirtos 'e os labios espu-

mantes.

 

Para cumulo, uma rapariga,

conduzida ha instantes ao co-

uimissariado, ficou como by.-

pnotisada por tal espectaculo

e, a seu turno, foi atacada por

uma crise repentina, soltando

gritos liorrorosos, arrastando-

se pelo sobrado, com os pu-

nhos cerrados, gestos violentos

Foi um concerto atroz e medo-

nho, que só terminou pela ener-

gica. intervenção d'um medico,

que teve grandes diificnldades

em acalmar os tres infelizes.

Um verdadeiro horror!

 

Está de lucto o sr. conse-

lheiro José Maria. . d'Alpoim

pelo fallecimento de seu ir-

mão, o sr. Amadeu_ de Alpoim.

poim.

Foi um militar, distineto,

dos que soube honrar as fi-

leiras do exercito. Aos dori-

dos, os nossos pezames. 4

_Está tambem de lucto

pelo fallecimento de sua irmã,

a sr.l D. Rosa Simõos, o nos-

so bom amigo. sr. padre Ma-

nuel Simões Junior, a. quem

enviamos os nossos sinceros

sentimentos.

_+_

A organisação do Asylo

Escola Districtal, a cargo da

temos outra cousa.. Não é dc-

balde que te chamam pari'-

siense (“l . Se queres trabalhar

está calado.

_Já lá vou, já. lá vou,

mestre, respondeu o incorrigi~

vel parisiense; o que vós dis-

sentes, entrou-nie por um ou-

vido e saiu por outro.

Os trabalhos na jangada

avançavam com rapidez; por

baixo das antenas que compu-

nham a sua. 1118888, tinha Pe-

dro mandado collocar algu-

mas ñadas de barricas vadias

para aassentar e suspender a :i -

ma do nivel do mar. Tatui) :m

fez collncar entre as vigas n

madeira miuda, e por cimo :N

peças principaes. de munriri

que formassem um estrada o

mais unido possivel, que foi

coberto de pranchas, e dep _Jlí

as barras do eabrestanto, (-..d

los-:idas em redor da. jangad..,

deviam sustentar varit s ca-

bos servindo de anteparo. . .

(ii) Oepitheto de parisiense na

marinha passa geralmente por um

insulto.

dificnçõesimportantes, que nos

parecem, pela exposição que

d'ellas fez na ultima sessão

camararia o illustrado presi-

dente do municipio, realmente

vantajosas para. a. instituiçãoe

em plena' harmonia. com as

normas da boa. administração.

Deixem de ser encargo do

Asylo as oiiioinas, (que, toda-

via, continuamsubsistindo pac

ra aprendisngem dos asylados,

sob a' inspecção ' da camara,

mas a cargo dos respectivo

mestres; dando-se maior e mais

util desenvolvimento á ins-

tcnccão, tão necessaria. n'a-

quellas casas de educação e

caridade.
“W

Conta-a De Wet

Os grandes jornaes hollande

res, especialmente o allandelsblath

e o «Telegraplr», protestam tam-

bcm energicamonte contra o fuzi-

lameuto de Scliocpers. exhortaudo

os governos civilisados a que se

opponbam a novo crime de tal ea-

pecie. E um dos referidos periodi-

cos. tratando d'esle assumpto, as

segura que. se tal opposição se

não manifestar, a Inglaterra fuzile-

rá Kruitzinger e De Wet, se este

ultimo cahir em seu poder. E, pa-

ra fazer tal aillrmnção, o dito jor-

nal diz que, de certos documentos

parlamentares, resulta que ,lord

Kitchner accusa o neroico e nobi-

lissimo De Wet de toda a sorte de

delicto contra o direito commum,

adm de justilicar com anteceden-

cia, para o caso em que conse-

guisse, aprisionado, a «suppressão»

de tão temível inimigo.

Provavelmente_ De Wet não se

deixará agarrar; sendo até possi-

vel que, no' caso da paz senão t'a-

zer já, elle alcance o manter-se

lirme no seu posto até que o ini-

migo. cançado de tantas e tão

crueis perdas em oiro e homens,

so'resolva a por ponto n'esta in.

justa, enc'arniçadissima e barbara

guerra. Mosque se mantenha no

seu posto, repetimos, porque se

entre nas mãos do «heroc» do

Urndurmau é provavel que o ea

pcre a sorte prophetisada pela im-

prensa ueerlandeza --a elle, tão

patriotae valente como Washin-

gtnn.

r ~ .l um count TilltllltGULOSE

L'M NOVO TRATAMENTO

Diz o Daily Alail que o

eminente medico de Londres.

T. J . Bokenham, está renlisan-

do uma serie de interessantes

experiencias de tratamento da

'tisica pulmonar por meio das

correntes electricas Tesla, de

alta frequencia.

O dr. Bokenham conse-

guiu construir apparelhos pa-

ra a producção da electricida-

de na forma. especial em que

deve ser applieada, e por meio

dos quaes pode ser adminis-

tirada ao enfermo uma corren-

te de 80:000 volts em tão pe-

quenas quantidades e em tão

M

Depois puzeramse na. jan-

gada algumas peças d'artilhe-›

ria para servirem de signal;

arvorou-se o mais solidamen-

te que foi possivel um manta-

reo de joanete, npoarelhado

com uma Vela; muniu-se tam-

bem de polvora, e de uma

bussola; e esta fragil machi-

na foi amarrada. por um cabo

á pôpa da corveta..

Concluídos que foram os

trabalhds, o mar, que tinha

engrossado consideravelmente

em quanto se construiu a jan-

gadn. tornou-se agitado e fu-

rioso, o vento era forte e sec-

m, o as ondas que vinham

qn lux-tr sobre o banco, come-

.; wnm a abalar a corveta.

[He im tornou-se pallido, e

mandou cortar os mastros

r 'Ms para alliviar o navio.

A.) mesmo tempo subiu o

liul do porão para annuncinr

que a quilha. estalava. Com

efleito as ondas, tornando-se

cada. vez mais furiosas, come:

çuvam a erguer aSalamadrea.

A tripulação, por ordem du ta: lp_

reabrir v)

capaz de a receber rwzv o i-.w- r: intitllul :ml- (1_ “E”,
O . l

nor mcommodo ou u Hei-;ls lo»

ve perigo.

Pode-se fazer

Quanto "- ;n'w'iw e irhiis-

I)Qll' 'll-:'l il“ il.“ lJÍ'ÃÍ'IV'.

,.
l.

V .

ltlízt dal¡ i'm c- ::ztliitflr'liwlir'gu “Hi, A]
:AH

enorme intensidade da att”)ll'tñthiencontra, ::Uru-.xx- ~mln qm, . .

te, recordando-se que os m1- mo nenhum .mm ,1M sem

ros electrisos trabalham a 1-)lrllrll00llzfgas m, ._¡-:,¡,,:;r,, O 3,. 5., ,ñ
. i . . ._

'valts O mRXImO. Í.“lll" lJ t1Tl¡2'ilel“:1. I-'u' ¡atum-H¡ ;HL

O dr. Bokenharn &Huang-o'escolha tios. ;ti'ligçus ligou_ dia.

dois methodos para sn'mawtter esprrr,=i1'~.

o enfermo á acção (lu curtem-- Shu !'(ÂtHl'thV' m3 915;)L-!irr1'

te. O primeiro_ consiste em re- qualidade ;h run“: ;rs

clinar o paciente sobre uma bella r: tlc'tt m nas, _s ;35.

cadeira especialmujncspxlzlar rinns «SSC-lui ..a ..__-,i

 

'i'll ll t“:i
l

3.¡tl 'H “N-

foi previamente isola-do, <~ ati» ill”:tngrkirm. s .2,, .~ news tri-ms

plicar-lhe 80 peito, lillftl muuuitnrt ¡lutam-u:: ri';.._.';'g._.j;,¡ rn-

parcialmente nú, a correntmtvroialidatis. l

electrica desenvolvid.: ;uv-lo ¡ip-l by” '* ' "01,- ~~

parelho, sem que a per-NOK siir l ,. - 1'): M“ Í. '1111,1'1? Í“

ta maisdo quevum ligeiro ar- "1,01m ”a“, 'r _'1
dor pelle- 0.11.:: 11|. _l lcílys., '.rwzw inn_ Ur,

No segundo molhado. prc- l "flw“ h' à"“ 'V im

ferido por M. B0kt;nl:run, «'- u,\'_.m,›' ,tb *auf-“liqul N' ' A¡ "5;"

proprio enfermo qíttritl St: ;ip-31: iu (3”, ?No "mi". wi“"

Plica a corrente com' . ~._.,, “hi-“[0 n tan:- r All!“!N' «tw t'r-a-

nivella parecida. «wa a c_lt"ll. L“ 71:” ' 'K' 'i TW")

uma bateria 'electrico tl' con- :,:ãzjfu'mm '“““'“'“"« “flw

l
servando-a entremãus .nú que

o corpo se ache naturaitlu Lli)

elecumldade- _ Galles nm Bea-lim

quusntodurzr n uppllcgo, O principe i !rally . lp.,

çao daoorrente,Mi..láolrenhatulgcm no iii.; tw. j. 'WI' t.: ;r 1:! :-

colloca um dos dedos 1m. re- lim. U í_-;~.,› :um <;¡.i_],_¡v,uu

gião mais atacada do peito tlñütClltH 71 st' !rx v para; u .-1.

enfermo, concentrando sintam¡

_ .NME-vn. .r _

0 principe ci»

an'slttl sun -, r, Mimi““

a electricidade peln lr'iutw vu--É litii i'lN (à, 1%,. ,.,M ¡,,t,',›¡_

cessarro. (Jipe lCttvi-l*'r': :l › um,

Tanto n'um cn nu Film' é! os ali:iit';i;-r V

 

“IOllli'Hç ~

systems. as applia'al.r;<”it:$ _ l HH¡ 'Marim

H oexcedam dez e. quinze minu-

:N'Viluribullitull

H ill'ilii'lfh rip.

tos, verificando-:4'- m-,m-il .a t *will-s. «rw siznirzim o: int-Tui-

trez ou quatro V<:^Z›'^H por HL:- | ”lu W: ll ;MH '-"wz -nc- Vil-'lgflll

mana ou diariamrmag ::Palltlr *1** .ê-"Hlüw !Hr - n :vwíuziu tt. ›

do o grau da doença.. ' 'Curicica “tl-'lt' mt'si'tv um

Segundo parem. o primer lim“ -lr- ?'wmliw

ro resultado d'este !mx-'0 it'nizi--l -'\ l”“l-"ÚM' 7 www-.I m: l.

mento é uma 00n.erti::1'2t\'t:l tl( - i "lliiiV'Ll 'lc H 7..; 'the' 712m:

vação da temperatura no I'rl' “Wi“ lêillim lt'- .2! ;meninos ;im

ganismo do enfermo srt-,unçriulw 'um ""fl'l ultra li=tii›i"l:'2t

que varia de dois a. HUÍH guilts. ll“âl'líh

(')bservougse tambem que csi Por* ti'“inumação. . int-

pacientes melhoram alt: :ISlJEC-l ll'i'l'iill'iil'a ?Wi ' 'w- arn 1:1“.

to physico e ha llit] :itigiiwnto CU“” "ll-l' í' ',f'u'” 'lulu :situ

gara] de peso, (lg-;gangmarc““ l itLtI'lurnzttlü «um <~1iii'l';.~'i;i»mr›.

os suor-es nocturi › no.; :'t Él'lnftíüg. 'E .

torna. se ,mais fre.,

Ainda. se não pondo deter- 1
l

minar com exames_ .u :modal

I

I

rx.. um» Hifi“:

a .e .. W lliltlut'lt" ;i ili-

l v
Aguitarra par «-~r› .t :fu

tudu tão :mz-ru t t'i:-›;N¡=

!Hi niti-

 

physics. das ala“. um, 'Xl'liill'-'ltñil Í'(›I1:"::HS

  

Bokenlmm sobre o :mítii:iuí”"'i“ '=ill'*›l“>it to -' um;

atacado, supponrln M; ::it-*t &giflÍ/ñWuWr' -' 4 Í'.

não destroem em 'Abbultlã-'i as; A "r7qu ir' tlt'U”

colcnias bacilares, rn- :utftimlíiua *1 mi““ t nom, 'm

attenuam a sua ' iruien .ic (Fill “C 135w 'ri-'Yi !it ::Hime-z

um notavef_ ias.. ps_ i Íl'i-lfllt'ixliltll. 4-“ tir-,5h inimiga”

de ser um grande 1;.:ng p;1¡=;¡i_kit.l.\'ax llIESUiH i ul: y Qt“. J_

a cura. i ;Mú-*vil 41'! ,'¡iH"«;!“ Í'oglr'vs “Fin

_Éritucrrà'riaslí;“5"" ' à““ "r“'““'i" "7“

:pele-,niu-us u tr~ tp. ,1, V., H1¡

Na sua loja -l.L rim !lui/3 í¡ "1'13““ 'iv' É.: '--"l!;r

Rainha, tem o'sr. t“ uma., l'lcr-Éillztlill” “Twin v- Nr. . r..

naudes um bOIlll'" VitliuSrl “Mind": "iv-"WV “'¡íi' .¡' :t

sortido em perfumaria¡ t-scu-g'lh'iltlwh ::livia-:I ' mel.

vas, cutilaria, ele., que Plin im“l “1' MPT!? l". Élx'ir

ma a attenção publica: pela; !Cd-*t

r

Pedro, correu ás l)0'¡1',trãlh, maxi ›--l'.'inb:tr'tzn_ mais qr, !ug-_1_

@Bt-"IB não puderam iimtmimmr.iii”“ “lr“. '._Iil 'I l"*'!¡!)

Não restando (“i-'ll'l'it ír_-:«, al-; ileso:: ill-ttwlrã ira);

guma de salvar a l( ur'x'cia, a.

dro mandou qnt viralnat'ct-.s- i'lull! UH'- *"ç'í "iv u ul» um ..r «.

sem.-Eonoss<-« Bru'tLUs'f .ihuàl'nvui. inativado u m-u

seram alguns nau." livíl'vm nítiwit :abr-I" w > . x r ru..

sueco de um may-mma“ 4: ›. ;Hr I !no mx». ,1.

tem toda a sua iL' ›- ' ' ' '1"' H" 'Vi e; «mas

o seu haver. l .. ,JW

_Agora nã( . . , É' I "w 'v r ' :na

suecos, br-adou J' 5 r . "HH- WWW' t r ' 4:..

a todos a descid .'.›.-;:›..mv ~“ 2-: ::zu . r»

A gente toda ao ..in-c z-t'~-' m .I, r no »l ,r r u
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(lO seu 88.000. iñlltl ill? -~'-¡ :"zlle :vi'K'Nrt-.v. pci..

=Senhor, (52m HÊW'HHL -llwí r~. pu 1

Merval; mandam zine tuning¡ l"" “THE ;W' :l- 'a Al z-ntsze "I

Cluem na. lancha 1-" .s. 'rt . Winrm '* u' “"luxtii'rr

doentes, e depoà. .c. ali": V !gmlv n* 13.» u ,ua-..1, u.; rn.“

e alguns moças. ih. ~.-nr;›rn"¡r- mim_

espia. ao escalar, v '

a jangndu. Eu

dante seremos w: r ' - zw

embarcaremos < l -.r,¡ i i::
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~-l)lí›3i2¡, v-tlw'ntl'iliàli .a. [law-.A

'Lv !litros

Pouco dep ,. 'o ”XV . ..

longe a. toalha _..t 1p, 'fu .21- m tem, É“:

se avisiuhava (mtu e 'tdi-“w“ l'- ll'.. :M1 !xiii-us Em
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